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(Rubrica do PrssidGiit©!)

Art , 12 _ Pica considerada de "ITTILIPAPE PUBIÍCA" a OBRA SOCIAL
Si\ETA ZI5EA com sede nesía cidade.

Art. 22 _ Esta Lei entrará em vigor na data 'de sua puLlicação, revo

gadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 30 de setemLro de 1968.
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Será apresentada èm plenário.

ANEXO; Estatu-tos- da entidade.

Sala das Sessões, 30 de setemLro de 1968.
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.  Copia da ata da reunião da Diretoria da Associação Fea{2ninaEducaçaoe e Assistência paea aprovação do Estatuto da Socie
dade fiivil Obra Social Santa Zita.

dÂÍÊ c?v?l™mra sSc?al'mnÍa" zÍtS"'" °° estatuíio da sdcie-
Aos vinte e oito dias do mês de marçodo ano de mil novecen-

Los^e sessenta e oito, na sede da Associação Feminina Brasileira de Edu-
caçao B Assitencia, convocada pela Sra. Presidente - P,ladre Adelaide de
baoNorberto, reuniu-se a Diretoria da AFBEA para aprovação do Estatutoda Sociedade Çiyil Obra ■ "Social Santa Zita".^Apo's a invocação das luzes

Paraclito, foram postos^em discussão os itens que formariam o
Estatuto em apreço. Finda a reunião, com parecer favorável unânime dos
elementos presentes, ficou assim elaborado e aprovado para registro em

í; Pessoas Duridicass"Estatuto da Sociedade Civil "Obra Social^  .Zite j Ce Cachoeiro de Itapemirim, Espirito Santo, Capítulo I- Da^.eAorn.inaseo, f 1 nja 11 da d e , s^ecl.B e f o_r o . Art. 1S_ A Obra SoclaT Santa" Zita
^-stadn^^dn F cidade de Cachoeiro de Itapemirim,- tado do Espirito Santo, e uma Sociedade Civil, de fins filantrópicos

cultural, beneficente e de assistência social, que
nni o fnl 5^^ í snsino em^seus vários graus, a orientação profissio-ã- ap-rfeiçoamento das tendências vocacionais de seus assistidos, as-b  stencia a infancia e juventude reconhecidamente pobres, assistência às
uamilias Pobres, no intuito de promovê-;as humana, cultural e socialmen-
Ía" • " Dentro de suas possibilidades e na medida em que as circuns-

Ciais A?r%o T''''^ enquadre em suas finalidades sociais e assisten
í  r ® ^pro nesta cidade de Cachoeiro de' ItapemirimEstado do Espirito Santo. CapÁtulo H - Da administração - Art. 4^ S~o

BrasiíeirrdrFdnn admitidos _ pela Eiantenedora-/Associação Femininaio Educação e Assistência, que tem sua sede e fóro em Cacho-n^j. rn Espirito Sonto, com o parecer da Assembléia Geral, 'Zita" e administrada por uma Diretoria e-Assembleia Geral pela rílantenedora. Art. 6°, A Assembléia Geral,
sr ordinário, reunir-se-a no mes de janeiro de cada ano, e em ca

nunlmm^^^h ' ^ Social Santa Zita poderá criar e desenvol-
ciais aÍf %o enquadre em suas finalidades sociais e assisten-Tcf a' í r ® ^Pro nesta cidade de Cachoeiro de' ItapemirimEstado do Espirito Santo. Ca.PÁtulo, H - Da administ-----

:ios aqueles que forem admitidos pela fiiante^nedora''
isileira de Educação e Assistência, que tem sua " 1
■o de Itapemirim, Espirito Santo, com o parecer di

5-- A Übras^Social Santa Zita" é administrada
-^-.i-ta em Assembléia Geral pela Pilantenedora, Art. 59,
em yarater ordinário, reunir-se-á no mês de janeiro de cada ano, e em ca-

'  '^^^^^"dinario sempre que a Diretorá ou as circunstâncias o exigi-
conkitu^da P^°np? ° J^l9°^c°nyeniente. Art. 79- A Assembléia Geral é
do com o art \ demais membros socios, de acêr-^sembléia Fprí; f,? ^ dois elementos da mantenddora. Art. 89- a As-
mínim^ convocação, com a presença de, nonim p, pT (dois terços) dos socios^ em segunda e ultima convocação,numero; e delibera por maioria simples de votos. Art. 99 _Compete a Assembléia Geral-#- a) admitir e demitir f unoionárÍos r' b) exami-
pproLntado^npín ^xercicio encerrado e aprovar o programa de ação,proscntado pela Diretoria, para o ano entrante; c) reformar o presente
Estatuto, ^proposto pela Diretoria, caso não esteja atendendo às necessi-
np?n^ 7 Assembléias Gerais serão assinadas

® aprovadas no final das mesmas. Art. 11- Composição e atribuições da Diretoria; a) e composta de Diretorá., Secretá-
^  Conselheiras; b)^seu mandato é de 6 (seis) anos,

d- tí-b-íh^^^semn? T acordo com as situaçães ou condiçèes77 ^ w' ®f^P^s sob o julgamento da Mantenedora; c) reune-se ordinà-
;;?uhrn' jnneiro, em m^io; em ngêsto e em
mntivnq' ^^on^ocada pela Mantenedora ou por
simohes dP critério da Diretora; d) delibera por maioriap Hnm?fp f cumpre e faz cumprir o presente Estatuto; f) admitedemite funcionários; resolvemos casos omissos no Estatuto; h) propãe
Obr-^SocinT nhPd reforma deste Estatuto; i) elabora o Regimento danítX obedecendo os dispositivos legais estatutários. Art. 12 -dividas que ultrapassem a importância relativa a 10 (dez)
,,p' Hpt^ n salario minimo^do Pais, bem como para alienar, hipotecar,
Art 13 Cnmnpt imoveis, a Diretoria recorreria à Mantenedora.nrd\nAll. °^ t Diretora; a) convocar e presidir as Assembléias Gerais
wínn, f e extraordinárias; b) representar a Obra Social passiva e ati-® extra-judicialmente, nas suas relaçães com terceiros;c) oonstituir advogados e mandatários; d) gerir o administração ordinária
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c mm

e) endossar e emitir cheques banecriasse ordens bancárias; f) exercer o
uoto de desempate. Art. 14 - Compete a Secretárias o) exercer as funções
Habituais de seu cargo; b) ter em ordem os arquiuos e tratar dos registros
da Obra Social junto ao Conselho Nacional do Seruiço Social, PiTinisterios
e outros registros de intoross-o da Scciedadec) Substituir a Diretora, u-

as Conselheiras, nos seus impedimei j i qs ^\/entuais ,. cumulativamente
suas funções. Art. 15 - Compete a .Tesoureira; a) exercer as funções

habituais deste cargo, zelando polo equilíbrio financeiro da Obra Social;
b) aplicar os haveres da Obra Social, de acordo cpm as instruções da Di
retora e Conselheiras. Art. 16 - Compete as ConselHeircs; o) zelar polo
progresso da Obra Social; b) atender as solicitações da Diretora e demais
membros da Assembléia, dando o seu parecer; c) substituir a Diretora em
seus impedimentos eventuais, juntamente com a Secrotprio. Caj)ítuJ^o IIJ-

~ Art. 17 - G patrimônio Social sera formado; a) por donativos ou legados; b)_^por rendas .acaso ̂ provenientes de seus bens e servi
ços ;

pai;
s u i r ;

iV -
G."ral
da Gbr

e seus

c> por subvenções dos podêres públicos; foderal, estadual, mmnici-
dj por bens imóveis moveis e semoventes, que possua ou vonha a pos-
e) por contribuições de seus ccoperadoras e benfeitores. Capítulo

rais; Art. 18 - Cs fiiembros da Diretoria, da Assembléia
e os socios nao respondem subsidiariamonte pelas obrigações sociais
Socialr Art. 19 - A Obra Social não remunera a Diretoria, sócios
demais integrantes; nãc distribui vantagens ou benefícios sob qual-

•  A Obra Social nao remunera
u; nac distribui vantagens ou

Pois. Art

extinguir

quer titulo; aplica o superávit eventualmonte verificado em seus .exerci-
ivios financeiros na manutenção e desenvolvimento de suas iflina.lidades so
ciais e assistonciais, aplicando também as suas rendas integralmente no

,  20 - A Obra Social e de duraçao indeterminada e sé se poderá
quando não mais puder levar a efeito as suas f|.nalidcdes pres

critas no Art. 12, e por deliberação da Assembléia Geral Extraordinária
para isso convocada, com a votaçao favorável de, no mínimo 2/3 das só
cias, ou por decisão judiciaria ou a critério da rilantenddora. Art. 21
Extinta a Cbra Sàcial "Santa Zita" o patrimônio Social e bons, respeito—
dc. sas d caçoes condicicnadas acaso a ela feitas, serão destinadas a uma
sociedade congenere, legalmente constituída, poro serem aplicadas nas
mesmos finalidades, cabendo à Tílantenedora tal aplicação. Art. 22-0 pre
sente Estatutç "^omente poderá ser reformado mediante proposta dc Direto
ria a Assembl^^â Geral, quando os interesses da^ Obra Social o exigirem.

Estatuto, apos aprovado pela Assembléia Geral e Pílontene-Art, 23 - ist(
d

d;

irí

Pesso;

em vig

\s 3u-

or n<

Pessoas Guri—

ora deverá ser_registrado no Cartório do Registro Civil
ridicas desta cidade. Art. 24-0 presente Estatuto ontr
data de seus registro no Cartório dc Registro Civil das
dicas, revogadas as disposições em contrario. Cachoeirc de Itapemirim ,
28 de março de 19 6BÍ'a) filadre filaria Bernardote da Imaculada —Secretaria Ge
ral da AFBEA.

a) fi1a.drGAdBlaidedeSaoNorberto
ÍTi.adre filaria Augusta,
rfladre Celeste da Santa Face

filaria Joana Alexandra - sócia
filaria Joana Berenice - sócia
filaria Joana Ivone - sócia
fíl a r i a Joana Leonardo - sócio
filaria Joana Elaine - sócia
filaria Joana Gisela - sócio
lyiaria Pia Antonina - sócia

irmã

I rmã
I rmã
Irmã
Irmã
Irmã
fil a d r e

^ J

Irmã
Irmã
í rmã
Irmã
Irmã
Irmã
Irmã
Irmã
Irmã
Irmã
Irmã
Irmã
Irmã

íii a r 1 a

í li a r i a

íli cria

illar ia

(liaria

ff] a r i a

íílc r ia

filar ia

(Ylar ia

m a r i a

lYl a r i a

filar ia

111 a r i a

Paula Cirene - sócia
Joana Noêmia - sócia
Joana Ermelinda - scci<
Joana Tarcila - sócio
Pia Carmelia - sócia
Paula Liege - sócia
Paula Nice - sócia
Joana Eugênia - sócia
dos Anjos - sócia
Baula Jacira - sócia
Paula líliriam - sócia
Paula Reinalda- sócia
Paula Corina - sócia



s/'

a)

3)
Irmã íílar ia Paula
Irmã . m a r i a P o u 1 a

a) I rmã lílar ia Paula
■c ^ irmã (Y1 caria Paula

Irmã IHar ia Paula
■ ( Irmã r/l a r i a Paula

n )

a)
Irmã ITIar ia Paula
Irmã Pil a r i a í- a u 1 a
Irmã r/l a r i a Paula

a j Irma r/lar ia Pia lYI a

üneida — sccin
Elicna - sccio
Edmea-socia
ReginaIda — sócia
Wania- sócia
Lucrócia - sócia
Heluecia- sócia
Pílarlene-sócia
Delma - sócia
rina - sócia.

Era ü que continha às folhas 23, 23v/. , 24, 24-v/, e 25 do Livro ]A
Jc = = femlílne Bt-^slleira d^Éducâ-çao e Assitencia), e que fielmente transcrevi.

Cachoeira de Itapemirim, de de

0\M^
Irma

-yv^—7
oana Ivone

CARTÓRIO DO REGISTRO CIVIl,
REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS JURCICAS

"íicial: . . > CA F.LOS GOMM.S
CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM - E. E. SANTO

F'ROTOCOLADO sob n Livro A-1 FIs.

REGISTRADO sob Livro n í FIs
O qus coriifico e dou fó.

Cacíioeiro de ilupeisinia,..,^. de
o OFiCIAL
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EROJEDO m LEI Rg .0. :

ÁT-fc T i® -i Fica considerada de "UIILIDADE mBLXCÀ** a OBRA S0C3JEL

SAUIA ZiaiA com sede nesía cidade,

Art. 2® - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo

gadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 30 de setembro de 1968.
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Será apresentada èm plenário ,-

ANEXOs Estatutos da entidade.

Sala das Sessões, 30 de setèmbrop-de 1968.
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PROJETO m lEI Nfi
• • • • #

Art. le - Pica considerada de "UTILIDADE PÚBLICA" a OBRA SOOIiL

SAETA ZHA com oedô nesía cidade,

Art* 2fi — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, sevo—
gadas as disposições em contrário.

Sala d,as Sessões, 30 de setembro de 1968^
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Será apresentada èm plenário.-

ANEXO: Estatutos da entidade.

Sala das Sessões, 30 de setembro de 1968.
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■ IBOJSTO DE K3I Na 83/68 ' ■ "

O Prsaidente da Gêisara ítítmicipal de Caelioairô

dô ItapeiairiE, usando de suas atriíiúições 1®-»

gaias 3Pago saber quê a C^jaara decretou a se— ,

-guinte ̂ i; ■

Art» 1® — Pica considerada dè "Utilidade "PSblica" a OBM SOCIAL SAííTA

ZITA, com sedo nesta cidade*

Art* 2* ir Esta lei entrará eis vigor na data de sua publicação, revo—

'  gadas aa disposições eiu contrário, ,,

â  ' / Sala das Sessões, 6 de noVoEíbro de 1968*

'CLCfv IS DS MEROS ;

, Pre si dente, da Cêa-arà


